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Texto- Base: Juízes 4:1-14, 5:6-8 
 
INTRODUÇÃO: Após a morte de Josué, o povo de Israel começou a se desviar, seguindo outros 
deuses e mergulhando em idolatria, típica dos povos que já se encontravam na Terra Prometida. 
O livro de Juízes relata a história de sucessivos ciclos de paz e de guerra, isto é, quanto o povo 
de Israel orava pedindo libertação, Deus levantava um juiz para conduzir o povo e livrá-lo da 
opressão de nações invasoras. Quando o povo se desviava, povos que viviam nas 
circunvizinhanças dominavam Israel e escravizavam os israelitas. 
Em um desses momentos de dominação, levanta-se em Israel uma mulher forte e corajosa, que 
ocupou espaços decorrentes da omissão dos homens. 
Para entendermos um pouco a vida dessa heroína e o seu papel como líder, nós precisamos 
trazer à mente as seguintes realidades: 
 
1º - Ela levantou-se em um período de pecado, idolatria e dominação (Jz 4:1-2) 
 
Precisamos entender que Israel e o mundo inteiro são regidos por um ciclo de 
decadência/restauração, muito bem retratado no livro de Juízes, composto pelas seguintes 
realidades: 
 

a) O pecado produz destruição pessoal e coletiva (v.1,2); 
b) O arrependimento opera a misericórdia divina (v.3); 
c) O homem é de fato tendente à decadência e não à evolução ética; 
d) Os sistemas baseados no homem sempre fracassam. 

 
2º - Débora recebeu um papel de liderança nacional, por omissão de homens, quebrando 
um princípio judaico (Jz 4:4-7) 
 
Em toda a história de Israel, Débora parece ter sido a única mulher a tornar-se líder nacional, em 
uma situação que provavelmente foi baseada em uma omissão/fraqueza dos guerreiros do sexo 
masculino (v.8-9). 
 
Nós entendemos que Deus criou homem e mulher com papéis distintos e complementares. 
Infelizmente, a troca de papéis, ainda que necessária em razão de circunstâncias, pois não para 
de atuar no mundo, tem produzido grandes problemas, principalmente no seio das famílias. 
 
 
3º - Débora foi corajosa o suficiente para assumir o papel de “mãe de Israel” (Jz 5:6-8)  
 
Deus está à procura de homens e mulheres corajosos, dispostos a assumir a “paternidade” de 
alguma causa que move o coração Dele. Não podemos nos omitir diante dos problemas do 
mundo, como se não tivéssemos nada a ver com eles. Façamos como Débora! Despertemos e 
assumamos o nosso papel! 



 
 
 

ESTUDO PARA AS CONEXÕES 
 
 

 
A - CONHECENDO UNS AOS OUTROS 

 
1 – Você já teve que assumir um papel que não era de fato seu? Como você se sentiu?  
 
 
B – COM A BÍBLIA NA MÃO  
 
 
Leiam o Capítulo 2: 6-23 e comentem sobre qual a razão da permanência de povos estranhos na 
Terra Prometida.  
  
C – MERGULHANDO PROFUNDO 
 
O que vocês entendem da palavra constante no Capítulo 2:22 de Juízes? O que Deus pode estar 
usando em sua vida para prová-lo e aprová-lo? Liguem essa passagem ao que Paulo diz na 
Carta aos Romanos  5:1-5. 
 
D – DESAFIO DA SEMANA 
 
Os membros do grupo devem buscar em Deus a direção para assumirem a “paternidade” de 
algum dos projetos da Cidade Viva. 
 
 
 
 


